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			Itajaí 15 de maio de 1988

			Prefácio? 
Não, um recado!

			Adoro escrever e escrevo desde os doze anos de idade. Comecei com lápis, depois caneta, depois máquina de escrever e, finalmente, o computador que ganhei do meu filho Marcelo, em 1987.

			Em 1972, perdi o gosto pela escrita no momento em que um incêndio destruiu meus mais de 200 cadernos de ficção, mas com a facilidade desta incrível máquina, retornei meu hobby e, aos poucos, passo horas relembrando o que queimou. Este foi o primeiro, o segundo foi A Linha Torta, o terceiro, Fazenda Rafael e Os Amigos Porcos e o quarto O que poucos sabem de 1930 aos dias de hoje.

			Uma coisa não mudou, os erros de português. Já me sugeriram pedir para alguém corrigir, mudar alguma coisa e ter melhor sentido “literário”. Eu reflito, vai perder a autenticidade e não posso dizer que sou o autor. Minha formação é pouco além do segundo ano do antigo ginásio e estou hoje com 52 anos. O meu melhor fã sou eu. Eu vibro e fico emocionado quando crio uma canção, uma poesia, um conto ou um livro. Não corro atrás de aplausos ou elogios, mas não posso crer que um autor, após concluir um trabalho, pense: perdi meu tempo, ninguém vai ver, ouvir ou ler. BOM, CHEGA! Vai aí meu carinhoso abraço aos que estão lendo.

		


		
			Surpreendente é o comportamento, a ansiedade e a expectativa das pessoas, principalmente das crianças, quando se aproxima a data do aniversário. Alguns para celebrar, festejar ou badalar de formas diferentes, extravagantes e até mesmo exageradas. Boa parte com pompas, especiarias e requintes, enquanto outros, na falta de vela e quando lembram, sopram apenas um palito de fósforo e não recebem nenhum aplauso, abraço ou cumprimento. Hoje é a vez de Mozé, está completando 21 anos, sem bolo e sem vela, mas vai ocupar um lugar importante, vai exercer uma função de destaque e até mesmo invejada. Porém, é preciso deixar aqui o registro da trajetória dele que servirá para análise, reflexão e meditação ou para nada, se não gostarem, não entenderem ou não souberem interpretar.

			Mozé chegou neste mundo repleto de maldades, violência e contradições, de uma forma diferente, difícil, dramática, chocante, tenebrosa e sabe-se lá o que mais! Foi como o que uma pessoa sente ao receber uma notícia triste e inesperada. Um choque! É isso aí, um choque! Imaginem! A mãe dele encontrou-o na rua, numa caixa de sapatos. Horrível, não é? Que monstro fez isso?! Merece castigo, pena máxima! Mas, analisando bem, qual a diferença entre abandonar um recém-nascido na rua e entregar um de dois anos no asilo? Ou um de dez para viver com amante ou um de quinze para os avós terminarem de criar porque o casamento vai mal e é inevitável a separação? Não são todos monstros? Por outro lado, quem tem coragem de perguntar: “Pai, mãe, eu nasci de um amor sincero e programado ou foi por acaso?” Também sei que esse fato não foi o primeiro e está longe de ser o último. 
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O Encontro

			Flor, a extraordinária mãe adotiva, lava roupas durante o dia, à noite passa e na madrugada entrega. Foi numa dessas manhãs, o sol pronto para chegar, ela desce a ladeira íngreme do morro com três pesadas trouxas na cabeça, faz as entregas e, ao mesmo tempo, recolhe as sujas, separando-as em três ou quatro sacos. Esse procedimento é para não misturar os pertences das clientes e assim jamais cometeu um engano, ou seja, entregar para uma o que seria de outra. 

			A rapidez e preocupação consistem em enfrentar o retorno. Com sol, o peso aumenta à medida que avança na longa subida de, aproximadamente, 400 metros. Isso porque são infinitas as curvas escondidas nos becos, em linha reta seria bem menos. Há uma entrada principal onde carros e motos podem chegar quase ao topo, mas no chinelo e sem chuva, todos preferem o atalho. 

			No retorno, para recuperar o fôlego, Flor costuma fazer a primeira parada ainda no asfalto e antes da escalada. Como são roupas sujas, os sacos despencam da cabeça sem nenhum cuidado ou direção. Por um palmo, talvez eu não estivesse aqui agora narrando. Ela vê a caixa e tenta movimentá-la com o pé pensando que está vazia e não consegue. O peso de 300 gramas manteve-a no lugar. Com cuidado, foi abrindo lentamente e ele está ali sem nenhum agasalho, pelado, roxo e tremendo de frio. Ela localiza uma toalha de banho felpuda e o enrola com muito carinho. Com um lençol fino, faz uma gambiarra dos três sacos, coloca-os nos ombros e inicia a subida. Era costume dar três ou quatro paradas até o final, mas, neste dia, não sente cansaço e vence a ladeira em tempo recorde. Exausta, senta sobre os sacos e uma cachoeira de lágrimas desliza pelo rosto e uma gota pinga no olho do neném. Ela tenta abafar o choro, porque ninguém pode saber que ele está ali. Segundo ela, vizinho só é bom quando a gente não precisa de nada. O que fazer agora?! Onde arranjar leite, mamadeira, fralda e mais não sei o quê?! Flor não teve filhos e, com apenas 15 anos incompletos, nem experiência pode ter. Então pensa: “A dona Jane, uma das clientes, tem filho pequeno. Vou falar com ela. Acho que nela posso confiar.”

			Flor olha para o lado, vê a caixa de papelão que serviu para o companheiro trazer a última compra do mercado, pega mais uma toalha, suja mesmo, forra com esmero e cuidado aquele que será o primeiro e único berço. Foi a primeira vez que o chamou de filho. Disse ela: 

			— Filhinho, tu já estás acostumado a ficar sozinho. Fique quietinho, a mamãe vai sair e voltar com um monte de coisas gostosas. 

			Ela dispensa o chinelo para ter mais firmeza nas curvas e, feito um corisco, está lá expondo a dramática situação para Dona Jane, com a certeza de ser a confidente e a salvação. Muito gentil, Dona Jane lota uma sacola com todo o necessário e de maior urgência. Mostra como preparar mamadeira, como segurar para arrotar e outros cuidados. Apenas um problema: o neném dela é menina, portanto, a primeira roupa de Mozé é uma calcinha rosa com florzinhas e uma camisetinha de pagão da mesma cor, cheia de babados e toda rendada.

		


		
			
Morro do Triângulo

			No início, esta montanha rochosa e de difícil acesso tinha o nome de Agulha do Diabo, porque nos dias de neblina baixa só o pico, fino e longo, aparecia espetando o céu.

			Não sei por que certas autoridades acham importante mudar o nome das coisas. Este morro, na verdade, tem o formato de uma figura geométrica bem parecida com um triângulo, então em toda mídia, nos panfletos turísticos e até nos mapas da prefeitura, foi mudado o nome para Morro do Triângulo. Enquanto isso, os barracos com as famílias espremidas na encosta não receberam nenhuma ajuda ou alteração. “Favela”, também, agora é preconceito e até passível de punição. Mudaram para “Comunidade”. O autor desse projeto podia fazer uma campanha e doar tinta para melhorar a aparência dos casebres. Na educação, era primário, ginásio, científico e faculdade. Agora é ensino fundamental, ensino médio e superior. E a qualidade, bem, a qualidade é cada vez pior e já ocupa o terceiro lugar se contar de trás para frente. Só ganha de dois países da África. E nossa moeda! Já perdi a conta dos nomes que já teve, mas o roubo e a corrupção não param de crescer. 

			O Morro do Triângulo só tem uma face habitada. A formação inclinada conservou uma camada de terra suficiente para a audácia e necessidade dos humildes moradores espetarem restos de madeira, formando um emaranhado de barracos de aspectos lamentáveis. Já foi dominado por diversas facções, mas sempre comandado por um só líder com poderes absolutos. Uns mais violentos, outros nem tanto. A obediência e as tarefas têm de ser cumpridas à risca. A falha resulta num tiro frontal e no corpo lançado na Boca do Jacaré. Esse é o nome do outro lado do morro, um penhasco de 500 metros descendo em linha reta até a base que mesmo o mais hábil alpinista não se atreveria a explorar. 

			Foram tantos líderes no morro que é difícil guardar os nomes. A sucessão só ocorre por assassinato e, geralmente, a execução é feita por alguém próximo. Os motivos sempre os mais diversos e até banais. A primeira ordem nunca mudou: lembrar o antecessor pode resultar na pena máxima.

			Poucos reinaram a favor da população. O mais generoso sofria de asma e bronquite, o cheiro dos despejos a céu aberto provocava um odor terrível e asfixiante. Passava a maior parte do tempo aspirando anabolizantes e a tosse o sufocava. Porém, ao assumir o comando, percebendo o montante de dinheiro esmagado em caixas e escondido em fendas subterrâneas, mandou fazer três “gatos”: luz, água e esgoto. Gastou quase toda a reserva de dinheiro em canos e fios, abastecendo todos os barracos com as três necessidades. Doou, também, tijolos e cimento para substituir a madeira devorada pelos cupins. Alguns compraram vasos sanitários, mas a maioria se servia de apenas um buraco na fossa. Um detalhe: proibido usar chuveiro elétrico, a carga excessiva podia provocar um curto, uma pane geral e outros prejuízos. Resolveu também mudar a sede. Contratou engenheiros e empresas com aparelhos adequados para abrir um meio túnel na rocha e determinou construir uma mansão digna de rei ou sultão. Metade embutida, a metade externa com heliporto e uma cobertura móvel removível e, no terraço, uma trincheira equipada com armas de todos os calibres, inclusive metralhadora antiaérea. Muitas plantas e arbustos foram plantados para esconder e disfarçar o local.

			O chefe recebeu um representante da justiça que levou um ofício intimando a regularização das benfeitorias. O chefe pegou o revólver, deu três tiros no documento e disse: 

			— Pronto está carimbado e some antes que eu carimbe tua testa também. 

			Após uma sugestão, contratou, também, um escultor para dar melhor aparência ao pico do morro. Transformando-o com uma mesa, vários assentos, uma bancada, algumas luminárias em locais estratégicos e uma pequena cobertura para proteger os fogueteiros. Assim, são taxados os vigilantes que ocupam o local e que soltam fogos de acordo com sinais das lâmpadas de dois postes colados no asfalto e rentes à entrada principal. Um poste com lâmpada branca acesa, o outro com uma vermelha apagada. Se a vermelha é acesa, a sentinela solta fogos. Se a luz branca for apagada, cessam os fogos e a artilharia no terraço entra em ação até alguém do comando fazer outro sinal. Este é o alerta de que está acontecendo algo anormal como invasão de quadrilhas rivais ou presença de militares não conhecidos. São seis sentinelas e de quatro em quatro horas ocorre o revezamento. Uma falha pode resultar num tiro na mão espalmada e dois deles já sustentam esta marca.

			No início, o morro do Triângulo e outros tantos foram habitados por estarem próximo ao local de trabalho e os barracos nada tinham de diferente das humildes casas nas periferias. Aos poucos, a malandragem percebeu ser um local propício para esconderijos, ideal para fugas, e foi dominando os moradores com ameaças e violência. E, quando a cocaína deixou a sociedade para ser estocada nos morros, levou também a brutalidade, a crueldade e o martírio para as famílias do bem. Grupos rivais disputando pontos, policiais prendendo e atirando em inocentes, pânico geral nas batalhas repletas de óbitos. Aos poucos, as autoridades se renderam e se filiaram à contravenção, dando proteção e cobertura nas rotas até a chegada de armas e tóxicos nos morros. Em raros casos são pressionados pela “Banda Boa”, então é separada uma pequena quantidade para ser apreendida e mostrar serviço.

			Nem precisa ressaltar que o dinheiro gasto nas benfeitorias do Triângulo foi resultado das negociações ilícitas, ou seja, tráfico de drogas, armas e cobrança de pedágios pela imposição no abuso do poder. Como não podia deixar de ser, a propina sempre está presente em tudo que está fora da lei. A distribuição que se aproxima, além de mensal, terá também uma parcela trimestral, o caixa está baixo e não dá para cobrir. Numa reunião de emergência foi resolvido proceder a um sequestro e exigir resgate. O nome sugerido foi do médico que cuida da bronquite do chefão, por não ter sucesso na cura, por ser famoso e também por pertencer à rede pública, o estado deve se responsabilizar. 

			Esquema planejado e executado com muita facilidade porque foi o primeiro crime dessa natureza. Agora, só aguardar as 24 horas estabelecidas. No primeiro contato, o negociador acha alta a quantia de dez milhões, pede redução e aumento do prazo. Tudo negado. O valor é o mesmo e, agora, apenas uma hora para decidirem e a contagem regressiva a partir das 18 horas. O telefone tocou 20 minutos após o corpo ter sido descartado nas proximidades de uma clínica. 

			Outra reunião, agora o escolhido será um dos deputados presentes num evento. A notícia chega logo: foi mais fácil um senador e é o mesmo dos 300 milhões roubados nas obras públicas. 

			— Muito bom! — exclamou o chefe. — Então vamos aumentar para 30 e o prazo será de apenas 6 horas. 

			A negociação foi fácil, o roteiro traçado e preparado para receber o resgate. O local bem próximo de um canavial é estratégico e de ampla visão para perceber a chegada do helicóptero. Pelo rádio amador, tem início o seguinte diálogo: 

			— Tudo normal, chefe! — Na aproximação da aeronave, um tripulante com megafone pede para mostrar o senador.

			— Pode atender, mas não tirem a venda. — Uma caixa presa por um gancho está descendo numa corda e é depositada com exatidão na caçamba da pick-up.

			— Não precisa contar. Abre-a e certifique-se que é dinheiro.

			— Positivo, confere!

			— Use o mesmo gancho. Engatem no cinto, desatem as mãos dele para ter segurança na corda, mas avisem que só poderá retirar a venda dentro da aeronave.

			— Perfeito. Missão cumprida. Estão se afastando.

			— Retirada lenta com a viatura, mas os atiradores devem permanecer por dez minutos nas trincheiras.

			— Chefe! Eles estão voltando! Estão tentando pescar a caixa com o gancho! Estão atirando!

			— Dê marcha ré rápida e faça sinal para as metralhadoras antiaéreas entrarem em ação.

			— Dragão abatido, chefe!

			— Percebi pelo estrondo. Confere se tem sobrevivente, dispense as fases dois e três, pule para a quatro e bom retorno. Câmbio, desligo! 

			Horas depois, na sala do todo poderoso e em companhia dos dois braços direitos, é só festa. No sorriso largo do chefe dá para perceber as falhas e a quantidade de cáries. Então resulta num novo diálogo:

			— Quantos participaram da operação?

			— Dez. Eu, o companheiro aqui e mais oito.

			— Faça-os entrar.

			— Pois bem, meus bravos! – continuou o chefão. – Estou satisfeito pelo desfecho e acho que merecem uma recompensa. Vocês dois, separem dez montes de cem mil. 

			— Desculpe, senhor! O pedido de resgate era de 10 milhões. Tive audácia para pegar um elemento mais valioso e o resultado subiu para 30. Não seria justo fazer dez pilhas de um milhão e 20 fica para a casa?

			A bronquite aflora e a mão trêmula pela tosse tem direção certa: a pistola na gaveta semiaberta. Aquele que seria a vítima foi mais rápido, pega a corda da cortina e dá duas voltas no pescoço do chefe. À medida que o estrangula pede: 

			— Quem concorda que o posto é meu levante o braço. — A resposta é unânime. 

			— Agora, vocês dois aí, levem o corpo para o Jacaré e o Tucão me ajuda a montar oito pacotes de 500 mil. Acho que este valor faz jus à arriscada missão. Por outro lado, todos sabem da amizade que cultivo com o Tucão e, por ter sido o comandante da operação, ele merece um valor diferenciado. Aproveito, também, para nomeá-lo meu braço direito e com poderes absolutos. Até eu, se estiver errado, poderás corrigir. Agora, voltem para seus postos e tratem de arranjar substituto para as duas vagas, mas o Tucão deverá aprovar.

			— Vamos lá, Tucão! Vamos organizar tudo. Aqui está a agenda com os nomes e valores das propinas. São dois grupos de dez pessoas e divididos em dois dias. Nesta outra, os pontos de venda, estão aqui os locais, os nomes, os endereços e as quantidades que devem ser entregues pessoalmente pelas meninas contratadas. 
O peso vai de 500 gramas até 4 quilos. Providencie para substituir tudo que for roupa nesta casa, de pano de chão até as cortinas não quero ser contagiado. Tem firma especializada para desinfetar, contrate uma e esvazie a piscina também. 

			Com a quantidade de pessoas contratadas, dois dias foi suficiente para satisfazer o novo chefão. Então ele convida Tucão para ajustes finais. 

			Apenas os dois sequestros foram cometidos, mas o suficiente para conseguir o dinheiro e desencadear uma série deles por outras quadrilhas, espalhando terror e medo por toda a nação. 

			— O dia para o primeiro grupo do suborno está aí — o atual chefe fala para Tucão. — Ainda não sou conhecido, portanto todos devem ser revistados nos mínimos detalhes. Não quero nenhuma arma na minha sala. Esta cadeira fica aqui, a três metros, afastada e esta mesinha com rodas empurrarei com o respectivo valor. Vamos lá, pode mandar o primeiro.

			O primeiro dia correu na mais perfeita ordem. No segundo, após atender o último e, quando estava prestes a chamar o Tucão, foi surpreendido por mais um que entrou lentamente. Não era para fechar a porta, mas, num gesto automático, empurrou-a e foi o suficiente para encostar e travar. Agora ela só abre por dentro. Em silêncio, viu a cadeira e sentou. Ele está à paisana, mas é sargento da polícia. Então, inicia o diálogo puxado pelo chefe:

			— Tu! Tu pertences ao primeiro grupo. Não apareceu, pensei que tivesse desistido.

			— Desisti, mas como não quero deixar para trás o que me pertence, vim buscá-lo e depois vou resolver se continuo ou não.

			— Tu sabes que nunca gostei de ti e por várias vezes pensei meter uma bala na tua cabeça.

			— Digo o mesmo, mas vamos deixar de trololó, já estou me demitindo e quero uma indenização pelos anos prestados.

			— Posso saber quanto?

			— Não tenho ideia. Prefiro analisar uma oferta.

			— E se eu recusar?

			— Eu tenho todo esquema na mão, vai ser fácil derrotá-lo.

			— Como não quero correr esse risco...

			O chefe não pensa duas vezes, pega a pistola automática na gaveta e começa a atirar. A vítima forte e ágil tenta avançar, mas uma bala raspa-lhe a cabeça e tomba. O agressor percebe que ainda resta um projétil, se agacha e desfecha a misericórdia. 

			Do lado de fora, Tucão estava apreensivo, mas torcia por um deles. O chefe abre a porta e gera novo diálogo:

			— Tucão, mais um safado para o Jacaré.

			— Está morto?

			— Não sei, pode conferir, mas a última bala foi com o cano colado no ouvido.

			— Foi com esta arma?

			— Foi. E essa, o que está fazendo na tua mão?

			— É do safado ali. Eu ia usar para te defender se fosse preciso. O que faço com ela?

			— Fica para ti e faça uso dela quando sentires raiva de alguém.

			— Pois acabei de ter raiva e já vou usá-la.

			— Que é isso, amigo? Abaixe essa arma!

			— O safado que matastes é meu irmão.

			— Não acredito, estás blefando, tu não demonstrastes nenhuma reação!

			— Na nossa profissão temos de ter sangue frio. O teu esquentou e olha no que deu, perdi meu irmão e tu, o melhor amigo.

			Tucão estava com tanto ódio que só parou quando acabou a munição. Depois chamou Xacra e Fio para as providências. 

			— Este aqui para o Jacaré, este outro vocês não sabem, mas era meu irmão. Meu irmão do bem. Era sargento da PM, trabalhava interno, mas ganhava uma miséria e igual aos que saem atrás de bandido para prender ou morrer. Para melhorar o baixo salário, convenci a entrar no rolo, já que tem patentes mais altas do mesmo batalhão e de outros. Agora, chamem o rabecão conhecido, ele merece enterro. Antes disso, já estou nomeando vocês dois para serem meus guarda-costas e quero que ocupem a sala que era minha.

			— Mas, chefe, o Fio fede muito e não toma banho.

			— Tem razão. Ali fora tem chuveiro com água fria ou quente e sabonete, mas vou te dar sabão de coco, só ele pode dar jeito no caruncho.

			— Chefe! Posso convidar a Tilica para me incentivar e esfregar minhas costas?

			— Concordo, porque tenho certeza que não vais convencer a gata.

			— Ela vai se candidatar a rainha da bateria. Com apoio do chefe, já ganhou. E, depois, o chefe também pode tirar uma casquinha.

			— Pô! Chega de me chamar de chefe. Daqui para frente só Tucão. Xacra, que estás achando?

			— Eu acho que vai ser três em um.

			Assim, o conhecido, violento e temível Tucão assume o comando, substituindo aquele com o menor reinado em toda história do Triângulo.
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